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Agradeço-o até porque semanalmente, senão mesmo diariamente, recebo correio elctrónico quer para ser editor, quer para publicar rapidamente, quer para ter artigo ou enviar material para um número especial.
E se tenho a sorte de ter quem me aconselhe sobre tais correios, tenho também a noção de que muitos colegas nossos a necessitar de publicar com celeridade optam por tal via. E tal deixa-me, quando tenho de ler uma Tese ou de rever um artigo, com a dúvida da classificação de tal trabalho, pois não sei se as publicações citadas são todas igualmente credíveis. 
E também sei que o tempo, quase um ano, de espera para publicar em revistas tradicionais é longo, como foi demonstrado em artigo mesmo que não publicado em revista com factor de impacto, mas ainda assim indexada em Sciello.2
E sei que em outros contextos populacionais e científicos o assunto, “Predatory Publishing “já é pensado.3,4,5 Só não sei é o seu impacto na criação de factos científicos.
Sei que o processo editorial tem as suas necessidades. Sei que o tempo é precioso. Sei da necessidade de publicar. Sei da pressão da bibliometria. Sei até da dificuldade que é ser revisor. E por tais razões gostava de saber qual a razão pela qual os trabalhos levam tanto tempo a ser aceites e depois publicados:
Falta de incentivos à revisão? Falta de visão estratégia da importância de ser revisor? Problemas com os custos de manutenção de estrutura para a publicação? Necessidade de aumentar o número de revistas por ano? 
Uma vez mais agradecendo aos Autores e à AMP, venho lançar o desafio de que a Acta Médica, na defesa da Medicina, crie instrumento que permita, aos médicos, saber onde submeter, até porque os custos financeiros e outros são elevados, ao mesmo tempo que permita ao leitor saber o que está a ler e aos nossos alunos e internos de especialidade por onde estão a obter a sua formação. É que a AMP é especial por ser a Revista Científica da Ordem dos Médicos de Portugal.


1 - Predatory Publishing: An Industry that Is Threatening Acta Med Port 2018 Mar;31(3):141-143 ▪ https://doi.org/10.20344/amp.9810.1
2 – Rosendo I, Santos T, Martins D, Pimenta G, Neto MG, Francisco MP, Santiago LMA citação da Revista Portuguesa de Clínica Geral na Revista Portuguesa de Clínica Geral Rev Port Clin Geral 2008;24:457-61

3 - Beall, J. Dangerous predatory publishers threaten medical research. J. Korean Med. Sci. 31, 1511–1513 (2016).
4 - Bartholomew, R. E. Science for sale: The rise of predatory journals. J. R. Soc. Med. 107, 384–385 (2014).
5 - Powell, K. Does it take too long to publish research? Nature. Disponível em https://www.nature.com/news/does-it-take-too-long-to-publish-research-1.19320 (2016). Acedido a 14 de Março de 2018.

Luiz Miguel Santiago
MD, PhD
Professor Associado, com Agregação, da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra
Consultor, Assistente Graduado Sénior em Medicina Geral e Familiar


